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MITOLOGIA BORORA 
(Especial para a "REVISTA DO ARQUIVO") 

MANUEL CRUZ 

FABRICO E DISTRIBUIÇÃO DO CóE. O ARóE-ENOGUARI 
ou CANTO DO RISO DAS ALMAS. - O SACRI FÍCIO 
DOS BOCODóRI-EXERAE. - A ORíGE~1 DO AI,GODÃO, 

DO URUCú E DA CABACEIRA 

Dizem os bororo, estribados na presente lenda, que os boco­
dóri-exeráe, pelo modo singular de vida, eram considerados aróe ou 
homens-espíritos e não gente, co1110 supunha1n, embora participas­

. sem, como êles, da natureza humana. 
As considerações a êsse respeito provinhan1 do hábito que ti­

ham os bocodóri-exeráe de não se agasalharen1 em casas cobertas 
de fôlhas ou de palhas, pois seus abrígos eram, de preferência, co­
bertos de penugens ou penas de aráras. 

Nessas habitações ou ~:ibae- eiáre (casa ou ninho de aráras) 
viviam êles, sem quaisquer incô1nodos, rindo, cantando e gritando. 

Alguma cousa se mur1nurava que fizessen1 nas suas ~noradas, 
entretanto, co1no aróe que eram considerados, ninguem se atrevia 
a devassar-lhes, siquer co111 o olhar, a habitação de onde: sen1pre 

· que querian1 algun1a coisa, n1andavan1 por intern1édio de um irtnão 
menor, algu1n recadà à sua irn1ã - Aroiguiareúdo, espôsa de M eríri 
B àro. 
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O jovem encarregado do recado dizia à sua ir1nã: "Oh minha 
ir1nã, oh 1ninha irmã, meus irmãos te pede1n tal coisa ou quere111 
que lhes faça tal coisa", referindo o que queriam ou desejavam os 
bocÓdóri-exeráe. 

Un1a vez pediram à ir1nã 1nenor que se lhes déssc n1el silvestre. 
Meríri Bàro, cunhado dêles, pronta111ente procurou correspon­

der aos desejos elos parentes de sua n1ulher e, saindo com esta, vai 
à procl:lra elo 1nel pretendido. 

1'razendo-o, chan1a ao seu rancho, os irmãos de sua espôsa . 
Os irmãos n1enores apressaran1-se c111 servir do n1el e logo 

dirigiran1 ao rancho de iV! eriri-Bàro, ao passo que, o irmão n1aior, 
não se sabe por-que, retarda a 1narcha, chegando ao rancho quando 
seus irn1ãos menores já levavam, con1 as mãos, o mel à bôca . Ven­
do-o, foram de imediáto advertidos por estas palavras: "Não toques 
ainda". 

Diz~ndo isto, péga de un1a i.'l:Íra (varinha das nervúras da 
pahna do babassú) e, enfiando-a na panela de 1nel, ren1exe-a toda 
e vagarosamente retirando a ixíra, co1n seu olhar argúto, notou 
que o n1el era inais grosso, inais viscoso e continha espu1nas. 

E disse aos seus irmãos : "ningue1n toque alí (mostrando a 
panela), por-que essa coisa que se apresenta viscosa e espumosa 
dentro do mel significa algo". · 

Retiraram desgostosos para o ".xibae-eiáre ou casa vermelha", 
assás maguados com o cunhado e irmã, dos quais o irrnão mais 
velho te,ria revelado havian1 eles mantido cópula carnal quando pro­
curavam o mel, por isso que êste se tornou viscoso, grosso e 'espu-
moso, o que anteriormente não era . ' 

Desde essa data, dizein os bororo, o mel se conservou grosso, 
viscoso e espumoso. ' 

Bem que descontentes pela irreverência do seu cunhado _f­
irmã, os bocodóri-exeráe permaneceram na "casa vermelha" na 
mesma faina, gritando, rindo e trabalhando como se nada sentissen1. 

Decorridas algumas horas resolveram tomar banho nun1 rio 
próximo à aldeia e. aproveitando a ocasião, procuravam também 
uma pedra escúra, bastante consistênte, que pretendiam utilizar 
na perfuração do caran1,újo ( rúo ) e da cápsula do côco do tucu1,n 
( buquidága) . · 

E com êsse propósito n1ergulhavam no rio. Afinal, depois de 
1nuitos mergulhos n1al sucedidos, o irn1ão n1ais velho convida os 
irn1ãos menores para se retirarem. 

Nós não encontramos a tal pedra, 1nas un1 dêles um pouco tei­
moso, objéta: "eu vou mergulhar mais uma vez" e, dito isso, afun-
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1':s tarnpa 1 - Cinco Bororo en1 traj e para uma festa de "aróe". -
Estampa 2. - 1) Cóe-Xoréu ou enfeite do côco elo tucum conferido 
pelos bocodór i-exeráe a seu avô-Quiédu-n1eréclu. - 2) cint o de sêda 
de burití. - Estampa 3. - 1) Aquigo i-câna._cajéjéu. 2) Aquigo 
i-qué1·u caj~jéu, a mbos braçaletes para serem ui;:ados no músculo do 
deltõicle e nos p unhos, respectiva1nente . - Estampa 4 - Vários tipos 
de Ac1uigo Róe eia.dadáu, esp écie d e s u i;:pensõrio que os homens e as 
111ulheres usa n1 sobre o p eito, entrecruzando-o na frente e nas costas. 
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da-se nágua, donde ino111entos depois, aflóra à superfície trazendo 
u1na pedra escúra, con1 a qual: erguendo 'as inãos grita aos irn1ãos 
que tinha1n batido en1 retirada. 

"Oh ineus irmãos, oh meus ir1nãos, diz êle. volte111 para cá: 
Encontrei o baríga-zorêu, (pedra escúra)". E todos voltan1 à beira 
do rio e, tocando a pedra, vira1n que era de bôa consistência. ser­
vindo perfeita1nente para o fün que tinhatn em mira. 

Assiin, sendo o irmão elos bocodóri-.ezeráe quen1 retirou do 
pôçp cascalhoso do Pori cúri pori a baríga zoréit ou pedra escúra, 
passou esta a lhes pertencer, por teren1 sido eles, os bocodóri-exc­
ráe} os prin1eiros a encontrare111. 

Con1 essa pedra idearam un1 perfurador, girando o qual, con1 
o esforço das duas 1nãos en1 conjunto, conseguira1n perfurar o cara­
niújo e o tucu111. 

Com êsse processo sin1ples foran1 forn1ando contas e n1ais con­
tas, assün de tun con10 de outro, enfiando cada espécie ntu11a enib,íra 
de indústria estendida no zibai-eiáre e, à proporção que enchia111 
u1na e1nbíra1 colocavam outra. 

Porfiavan1, assitn, no record na perfuração do caramújo e <lo 
côco do tucun't, quando Aro1·guiareúdo manifesta a curiosidade de 
ver o que seus irmãos faziam na "casa vermelha" e co1no se expli­
cavam os gritos e risos que de lá partiam de contínuo. , 

Sorrateiran1ente, cotno se-pisasse ein óvos, chega até a "casa 
vermelha", ron1pendo-lhe as parêdes de penugens e ele penas e es;... 
i)raiando seu olhar irreverente lá por dentro. 

Quando se retirou, Aroiguiareúdo se desfazia e1n prantos, pe­
sarósa que se 1nostrava da sorte dos seus irn1ãos que ali n1oureja­
vam por fazer aquêlas coisas que nunca serian1 esquecidas, antes. 
ao contrário, se perpetuarian1 enquanto existisse um bocodórr:-

, 
e.xerae. 

Verificou ainda que. quando seus i rn1ãos batia1n forten1ente no 
chão, o fazian1 co111 o propósito de perfurar o tucunl/; e o cara11Míjo 
e, quando gritava1n e riam, havian1 logrado a perfuração dos mesmos. 

Assi111, constatou ela que êles rian1 não pelo prazer de rir, 9u 
porque se <livertissen1 à custa ele ditos chistosos, iT1as pela vitória 
que obtinhan1 sôbre a resistência de tais coisas. 

Dêsse riso forçado, ou riso de sacrifício, veio o nome a que 
deram ao afamado canto dos bororo, o aróe-enoguári, o "riso elas 
almas", pertinente à dinastia dos bocodór1·-exeràe. 

Pelo fato ele sua ir1nã to111ar conhecimento do que se passava 
· lá pela "casa vermelha", o que lhe era defêso, os bocodóri-azeráe 
se puseran1 nêste dile1na: ou se retirarian1 para muito longe ou da­
riam cabo en1 si mestnos. 
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Nessa alternativa, opinaram em su1na em se matarem pelo 
fôgo. 

Para darem execução a êsse plano apressaram-se no acaba-
' mento dos adôrnos, os Cóe e, quando os tinha1n completos, reuni­

dos em cordões à semelhança de rosários, chan1aram a seu avô . 
Quiédu-merédu para lhes fazer a distribuição dos n1esmos e esco­
lher um dêles para si. 

• 

t 

Chegado ao ":ribai-eiâre" ou "caSa. vermelha" Quiédu-merédu 
foi infor111ado da resolução dos bocodóri-e:reráe, os quais, n1ostran­
do-lhe os adôrnos, disseram:..Ihe: "Eis aí os Cóe. Faça a escolha 
de t11n para ti e distribuas o resto para nós", ao que o hon1en1 res­
pondeu: 

- Sim. E levantando a cabeça, correu a vista· por fodos os 
adôrnos, mirando-os um a um. 

Depois de algum silêncio, êle fala: ":tlste C óe é o maior e por 
isso pertencerá à família maior dos bocodóri-e:reráe, ou família de 
Poriréit e Caígo; estoutro Cóe é grande, porém menor que o pri­
meiro e pertencerá à família dos médios, ou a de Cuogóri-pijíu; 
êste e óe, diz, tomando um terceiro, é menor do que os dois primei­
ros e pertencerá à família n1enor dos bocodóri-exeráe, ou a família 
de Àro-merére, que o usará juntando-lhe um 1nanôjo composto de 
penas de aráras vermelha e an1arela". E assim foram distribuídos 
os c .óe a cada fatnília dos bocodóri-e:reráe .conforme o grau de po­
der entre êles . 

Por fim, diz Quiédu-merédu apanhando u1n C óe : "nste é o 
C óe-:roréu, ou C·óe preto e pertencerá a mitn. E falando assim, o 
levou cõnsigo. 

Por isso os "quiéde" a quem os bocodóri-e:reráe apelidam de 
seus avós, tê1n direito ao e óe-:roréu, que é feito exclusivamente da 
cápsula do côco do tucum sem qualquer associação de caraniújo. 

' 
Após a distribuição do C óe os bocodóri-e:reráe pensaram no 

seu extermínio imediato, pelo ·fôgo, porém, antes que o fizes~e1n, 
procuraram reunir todos os cantos que compuseram enquanto tra­
balhavam na confeção dos adôrnos e formaram o aróe-enoguári ou 
"o riso das almas", transmitindo-o àqueles que, por terem família, 
não participavan1 do seu 'destino. 

Recompôsto o canto, êles se conservaram no :ribai-eiáre) no 
qual atearatn fôgo, deixando-se queimar e assim, depois de incine­
rados, sairam u1n por vez, desprendendo-se do fôgo sôbre a for1na 
de curugúga) aroexeba (espécie de gavião) e de bacúma (garça). 

Por últiino saíram a arára-ve.rmelha representando o irmão 1 

in·ais velho dos bocodóri-exeráe e a arára-aniarela) representando o 
irmão menor. 
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O primeiro, sacudindo as azas e tomando vôo, gritava como a 
própria <arára-vern·telha e foi assentar no galho de u1na figueira­
brava e o segundo, que gritava con10 a arára-amarela, foi pousar ' 
nos galhos do· jacarandá. 

A arára-vermelha, do galho da figueira-brava, cantava: "ário,-
, , , . . . , . , . , . , .· , , , 

ar10, o ... o . . . 1m1 1ar1 erocor1, orocor1, erocor1; ar10, ar10, ar10, 
, , , '' o ... o ... o .... • 

A arára-amarêla, por seu turno, do galho do jacarandá, res­
pondia : "ecúio, ecuío, ó . . . ó ... ; ecúio, ecúio, ó. . . ó . . . imi 
., . , . , . , .. ,. , . , , ,. . ,. 
1ar1 erocor1, ecocor1, erocor1; ecu10, ecu10, o ... o . . . ecu10, ecu10, 
ó ... ó ... "(l). 

E ambos os irmãos bocodóri-exeráe, sob a forma de aráras, 
bateram azas e tomaram vôo para muito longe . 

A vista disso 1Vf eriri-Bàro inflamado de desgosto e tomando 
em conta o sofrimento de sua mulher, resolveu afastar-se daquêle 
lugar e, com êle, todos os habitantes da aldeia, os quais se ach~vam 

· impressionados pelo acontecimento que vinham de presencear. · 
E pensando assim, retiraram em mâ.ssa, saindo dêsse lugar 

bastante entristecidos. 
Aroiaguiareúdo, mulher de M eríri-Bàro, por sua vez, na jor­

nada empreendida, retornava ao aldeiamento de cada pouso que 
chegava, vertendo lágrimas sôbre as cinzas dos seus irmãos . Afi­
nal, cada vez mais distante, a mulher não pôde voltar mais à aldeia. 

Transcorridas algumas lúas ela perlustrou co1n seu marido 
àquelas paragens tão cáras e visitando o local onde seus irmãos fo­
ram quein1ados, avistou uma moita de certas plantas. 

Chegando-se mais perto da moita houve a certeza de que, sôbre 
as cinzas dos bocodóri-exeráe havia1n nascido um pé de nonógo àto 
biegaréu ou urucú de cacho de ponta agúda; um pé de aquigo ou 
algodoeiro e um de cabaceira ou poári e logo ocorreu-lhe à. mente 
reunir algumas sementes do primeiro, alguns capúlhos do segundo e , 
uma cabqça do terceiro para oferecê-los, de regresso, ao restante 
dos bocodór-i-exeráe sobrevives. 

R egressando à tardinha ao novo aldeiamento, passou Aroi­
guiareúdo toda a noite a chorar copiosamente sôbre os objetos tra­
zidos, recordando e1n trânse de desespêro a sorte daquêles que se 
transformaram em aves. 

E tão inconsolável se mostrava que um dos seus irmãos maio­
res, temendo consequências lamentáveis, resolve enviar-lhe um pa­
rent~ menor, dizendo a êste: "vai ter con1 tua irmã menor e verifi­
que o motivo porque tanto chora". 

(1) - As palavras quer de uma quer de outra arára são intraduzíveis e de sentido 
' impenetrá. vel. 
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De volta o inoço diz ao seu parente n1aior: "nossa ir1nã te 
inanda dizer que fôssen1os todos à casa dela". 

Em face disso todos foram ter á casa de Aroiguiareúdo, que 
alí já tinha estendido ao chão várias esteiras para recebê-los. 

Depois de se assentarem, eis que Aroiguiareúdo se levanta e 
pega ele um bácit, espécie ele cêsto, sôbre o qual havia depôsto as 
coisas que trouxe das cinzas dos seus irmãos. 

Entregando o bácu aó s~u irmão inaior, diz a n1ulher: -
"eis aquí o que encontrei elas cit1zas dos nossos ir1nãos e, para prova 
do que vi con1 n1eus próprios olhos, eu vo-las trouxe". 

O irmão n1aior niira e re1nira o nonógo ( urucú), o aq11ígo (al­
godão) e o poári ( cabáça), passando-os em seguida a cada u1n dos 
seus ir111ãos presentes e depois os clistribue. excepção feita do poári 
que ,diz êle, "sendo u111, pertencerá a todos". 

Por isso os bocodóri-exeráe tên1 em seu poder o algodão, o 
icrucú e o poári ou cabáça. 

Outras dinastias, assiin tugarégue con10 exeráe tarnbén1 pos­
suem o uriicú, porém o uritcú nrelhor, aquêle que se originou das 
cinzas dos ho1nens do "xibai-eiáre" tem preferência sôbre os de­
rnais, porque é o único que dá melhor coloração aos fios do algodão. : 

Encerra-se a lenda con1 a afirmativa de que, só após o sacrifí­
cio dos bocodóri-exeráe 'tiveram as aráras, os gaviões e as garças 
sua plu1nagen1 de côres n1ais ressaltantes e n1ais bonitas. 

A POSSE DO MILHO E SEU DESENVOT.J \Til\tIENTO 'ES­
PONT ANEO. - IMPRUD:fj,NCIA DE U:i\1A ARÉDA. - OR­
DENAÇÃO DE BURE-COíBO. - PORQUE AS ESPIGAS 

DO l\II ILHO SE TORNARAlYI PEQUENAS E MAGRAS 

l')ela sua prodigiosa n1e1nória os bororo podem ainda hoje re­
petir, se111 trastejar, o n1ito. segundo o qual um espírito havia que 
tinha en1 seu poder o n1ilho que se desenvolvia espontânea1uente e, 
de tal n1odo era cuidado, que seu can1po de plantação era tido•como 
o melhor que poderia haver pelas ,cercanias . 

~sse espírito tão poderoso e bon1 chan1ava-se Bure-Coíbo e 
tinha quatro filhos: U arudúdoe, Boia-Citru, Bôpe-jócu e Babixo. 

Dentre êles escolheu Bure-Cóíbo o tei·ceiro para assun1ir a di­
reção e cuidar do can1po ele milho. 

Dando dese1npenho à tarefa que lhe foi · cometida, Bôpe-jocu 
tinha o hábito de, quando as mulheres penetravan1 o 1nilharal, ou 
quando êle via o n1ilho brotar tão bonito e vigoroso, assobiar: "fi, 
fi, fi", maneira particular com que exprimia sua satisfação pelo 
crescin1ento e viço do n1ilho confiado ao seu zêlo. 
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Na verdade, dizian1, era1n .. invejáveis as plantações de Burc­
C oíbo, porquanto as espigas do seu milho eran1 grandes e hen1 
granadas, por isso que todos lhe cobiçavam os grãos. 

As coisas corrian1 nesse pé, quando sobreveio u1n .incidente que 
repercutiu co1n extre1na gravidade na comunidade boróra. 

Aconteceu que, de certa feita, wna mulher foi buscar milho e, 
entrando no n1ilharal, começou a arrancar algun1as espigas. 

Nêsse interin1 passava o Bôpe-jócit que, olhando alguns pés de 
milho que brotava1n da terra, assoblàva como de costun1e. 

Seu assobio expressivo de alegrià contrastava com a indignação 
daquela mulher que, estando a retirar as espigas con1 certa violên­
cia. sucedeu que un1 talo ele milho penetrou-lhe na mão, ferindo-a 
dolorosamente. 

No paroxis1no da dor e nun1 asson10 de imprudência, a n1u­
lher dardeja vitupérios contra Bôpe-jócu, com o dizer atrevida­
mente : "Bu bururégue acoíno tójia tabo titguê-ji, palavras que, 
posto não haja en1 parte expressão que bem as traduza, vên1 a ser 
inais ou 111e11os isso: "Diabos o leven1. Po1:que falas de tua con1ida 
assitn por assovíos". 

E desde êsse instante, con10 por encatito, dizen1 os boróro, o 
n1ilho desapareceu aos olhos daquela mulher e aquêle que estava 
brotando tão boni to e viçoso, valendo-se por isso o assobio do Bôpe­
jocu) começou a fenecer, até que se secou co1n pletamente. 

Por êsse inesperado acontecin1ento o 1nilho deixou ele ger1ninar 
espontânean1ente da terra e agora, pela vingança de Bu.re-C'oíbo, 
todos estão condenados a se serviren1 dos próprios braços p.ara ad­
quirir êsse cereal. 

En1bora a tnulher houvesse contribuido para o fracasso do ho­
mem, em consequência do que foi arrastado a derrubar a mata, pre­
parar o can1po e nele lançar a se1nente, não quiz Bure-Cofbo lJ.Ue 
sua n1unificência fôsse posta em discussão, nem que o fruto do tra­
balho ficasse à inercê dos caprichos da terra, nem sempre bôa e 
por isso recon1endou ao home1n que, quando plantasse o milho er­
guesse o reu Tosto para cin1a e dando un1 sôpro, dissesse : "l uh ! 
niato) iedága Bure-Cofbo ao íque cuiadádo nôno apidorogódo cu.ri­
re-úren. (Meu avô Bure-Coíbo, venha. Façá que o n1ilho seja de 
espiga tão grande con10 o cacho do bacurf') . 

E Bure-Coíbo continuou dizendo: "quem assin1 disser, assirn 
sucederá~ " isto é, aco 1node oi1ióitgitére e1iÓe 11iode oíno ragádun. 

Nêsse 111omento chama a seu filho, o Bôpe-Jócu e lhe diz: "você 
vai ter con10 todos os hon1ens que lavra1n a terra e en1 chegando a 
êles, dir-lhes-á: "Iedága, cae,bá jíta aroina ?", ou seja: " n1eu avô, 
que estaes a fazer?" 
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Aquêle que lhe der 1ná resposta, acrescentá Bure-Coibo, n.ão 
terá fartura de milho . ' 

Como lhe havia recomendado o pai, B ôpe-jóc·u saiu à procura 
de todos os lavradores e a cada un1 que encontrava dir igia-lhe esta= 
palavras: " Iedága, caebá jíba aroína ?" 

E cada um lhe respondia : 
- Uh ! estou fazendo n1inha roça . 
Mas um home1n houve e foi o últ i1no dos lavradores que .. à 

pergunta de Bópe-jócit, respondeu : 
- "Ah! pêga acoína ?", isto é, " oh porcaría, que estais a 

dizer?" e, dando-lhe as costas, continuou a trabalhar . 
Bôpe-jócu Jevou êsse fato ao conhecin1ento do seu pai que, en1 

castigo .à rispidez de tal hon1em, fê-lo infeliz na colheita do rniiho 
que cultivou, dando-lhe espigas miúdas e chôchas . 

Desde êsse tempo a esta parte, como consequência da desobe­
diência do homem, as espigas do milho não cresceran1 nen1 gra­
nara1n tão betn quanto antes . 

Assin1, quer quizer ou desejar plantar o n1ilho deve, após o 
amânho da terra, elevar o rôsto para o alto e, dando utn sôpro, 
in1plorar o favor de Bure-C oíbo, a-quem deverá falar face a face : 
"iuh ! '>'nato, iedága B·1-tre-Coíbo oi,,, íque cuiadádo nôno apidorogftdo 
curíre-úre" . (Meu avô Bure-Coíbo, venha. F aça que o n1eu inilho 
seja de espiga tão grande como o cacho do bacu.rí). 

E nunca se esquecei;. de, por ocasião da colheita, C01110 LUTI tri­
buto à sua bondade, oferecer-lhe por inter1nédio do bàr-i ou sacer­
dote, as primícias da colheita, o que constitue un1a solenidade pom-
posa e obrigatória a todos quantos possuan1 roça de inilho . . 

Quem assi111 não proceder não só será castigado severan1ente. 
co1110 tan1bén1, ao cultivar novan1ente a terra, ne1n o inilho brotará 
viçoso, netn as espigas sairão gordas . 

• 

• 

• 

.. 
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